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Integrado nos estudos sobre a flora e vegetação dos sistemas 
terrestres associados a linhas de água, para o Plano de Bacias 
Hidrográficas das Ribeiras do Algarve, percorreu-se no Verão 
e Outono de 1998 a área abrangida por aquelas ribeira, para 
reconhecimento das unidades de paisagem. Neste trabalho 
apresenta-se a vegetação seria1 do Algarve nas componentes 
de vegetação ribeirinha propriamente dita, vegetação 
envolvente e vegetagão estuarina (de sapal e duns). Aplica- 
se o conhecimento da vegetação potencial na avaliac;ão do 
estado de conservação de uma galeria ribeirinha através de 
uma ficha de fácil utilização nos trabalhos de campo. 
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During the summer and fall of 1998, a field survey was 
conducted in the temtory adjacent to the main waterways of 
the Algarve region, regarding the flora and vegetation of 
temestrial systems associated to rivers. These studies where 
integrated in the Hidrographic Ba.in Plan for Algarve's 
Rivers, aiming to recognise and establish the main landscape 
units that form the mosaic of the referred temtory. This 
communication presents the results of the survey relative to 
the syccessional stages of Algarve's riparian vegetation, 
adjacent vegetation and also salt marshes and dunes 
vegetation. The recognition of the region's potentiai natural 
vegetation, in order to evaluate the riparian vegetation's 
conservation state, is obtained through the use of an easy-to- 
use field fom. 
Key-Words: Riparian vegetation, Nature Conservation, 
Algarve. 
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INTRODUÇÃO 
A grande diferenciação geolijgica, fisiográfica e climática do Algarve, assim 
como a sua posição temtorial entre o Atlântico e o Mediterrâneo, determinam 
uma elevada diversidade do coberto vegetal natural. O intenso uso humano do 
território formou desde o início dos tempos históricos um mosaico onde as 
culturas agrícolas e a pastorícia tradicionais se articulam com sobreirais, 
azinhais, charnecas e matagais. 
Em termos biogeográficos, o Algarve inclui-se na Região Mediterrânica, Sub- 
Região Mediterrânica Ocidental e Superprovíncia Mediterrânica Ibero-Atlântica, 
incluindo-se o litoral na Província Gaditano-Onubo-Algarviense (Sector 
Algarviense, Superdistritos Costeiro Vicentino, Promontório Vicentino e 
Algárvico) e a zona mais interior na Província Luso-Extremadurense (Sector 
Mariânico-Monchiquense, Subsector Baixo Alentejano-Monchiquense, 
Superdistritos Serrano-Monchiquense e Baixo Alentejano). COSTA et a1. (1 998) 
apresentam a caracterização ecológica e florística destas "eco-regiões", 
mostrando as diferenças florísticas e fitocenóticas essenciais dentro de cada uma 
das divisões que fazem. De um modo geral, no entanto, pode considerar-se o 
Algarve dividido numa extensa serra cdcária (o Banocal), numa área siliciosa 
que inclui a Serra de Monchique (granítica e sienítica) e numa dorsal xistosa 
desde o Caldeirão até Alcaria do Cume, que intercepta muitas das chuvas que o 
anticiclone dos Açores movimenta no sentido W-E. 
Associada às diferenças biogeográfica, de substrato e de altitude, tem vindo a -* 
fazer-se uma amostragem estratificada nas diferentes linhas de água do Algame a 
fim de caracterizar a sua flora e vegetação e avaliar do seu estado de 
conservac;ão. Este estudo está integrado nos trabalhos para o Plano de Bacias - 
Hidrográficas das Ribeiras do Algarve, feito para o Instituto Nacional da Água 
(I.N.A.G.) e para a Direcqão Regional de Ambiente do Algarve (D.R.A.Al.). 
No presente trabalho apresentam-se as séries e geosséries de vegetação 
reconhecidas no território em estudo, demonstrando-se como o conhecimento 
das etapas seriais da vegetação que pode ocupar as margens dos cursos de água 
pode ser utilizado na avaliação do estado de conservação da vegetação existente. 
MATERIAL E MÉTODOS 
De Agosto a Novembro de 1998 percorreu-se o Algarve para reconhecimento 
geral das Ribeiras a estudar. Este procedimento é essencial para aplicação da 
Metodologia Fi tossociológica (RIVAS-MARTÍNEL, 1976; GÉHU & RIVAS- 
MARTINEZ, 198 1 ; ALCARAZ, 1996), a adoptada, visto ser uma metodologia 
generalista de recenseamento do coberto vegetal, capaz de incorporar o carácter 
dinâmico da paisagem. Para além do mais é um método dc eficiência 
comprovada em estudos de Ordenamento do Território, pois estuda não só os 
agrupamentos vegetais como as suas inter-relações e dependências com o 
ambiente. 
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As noqóes fitossociológicas relevantes para este estudo são as que a seguir se 
apresentam : 
Normalmente admite-se, h escala geológica, que para determinada região 
uniforme do ponto de vista do substrato geológico, fisiográfico e climático, a 
vegetação evolui para um estado estável que corresponde ao máximo de 
complexidade estrutural designado por clímax local. Esta vegetação potencial, 
nas condições climáticas portuguesas, desde que o solo se apresente em 
condições hídricas e de drenagem normais, sem concentrações de iijes fitotóxicos 
significativas e tenha uma profundidade suficiente, corresponde a um bosque. No 
entanto, estes bosques são* frequentemente perturbados sobretudo por acção 
humana, originando outras comunidades designadas por etapas de substituição. 
A sequência de comunidades dentro de uma unidade de paisagem uniforme é 
sempre a mesma, designando-se por série de vegetação. Assim, define-se a série 
como a unidade fitotopográfica elementar, que possui sempre comunidades 
características e diferenciais face a outras séries. As séries possuem sempre um 
óptimo bioclimático e edáfico bem determinado. Assim, o conceito de série 
presta-se a ser o conceito base na interpretação do coberto vegetal, pois permite 
realizar inferências no terreno, relativamente às etapas que antecedem a 
vegetação presente, no diagnóstico da paisagem vegetal, no planeamento da 
arborização e no ordenamento do território em geral. 
A unidade fitotopográfica de hierarquia superior é a geossérie. Esta unidade é 
.. constituída por uma sequência espacial determinada e característica de séries de 
vegetação (em qualquer das suas etapas) que contactam lateralmente, sucedendo- 
se segundo um gradiente forte de um qualquer factor ambienta] que se sobrepõe 
à influência meramente climática. É caso disso a geossérie típica dos rios 
oligotróficos termo-mesomediterrânicos, em que as séries se sucedem segundo o 
grau de proximidade da toalha freática da superfície do solo segundo o auménto 
do teor em água do solo, ou da vegetac;ão estuarina, em que as séries se sucedem 
segundo o grau de salinídade. As geosséries designam-se enunciando apenas a 
sequência das séries componentes, separadas por ponto e vírgula. 
Durante o período acima referido percorreu-se toda a área correspondente às 
bacias hidrográficas das Ribeiras do Algarve, para reconhecimento das unidades 
de paisagem associadas às linhas de água. São vários os trabalhos realizados nos 
últimos anos sobre a vegetação do Algarve, explicitamente sobre a região 
(COSTA et al., 1990, 1994b, 1997a; COSTA bZ LOUSÃ, 1992; ESPÍRITO 
SANTO 1988; LOUSÃ, 1986; MALATO-BELIZ, 1982, 1986; PINTO-GOMES, 
1998) ou em estudos integrados de maior amplitude (COSTA er al., 1 994 a, 1997 
c, 1998; D ~ A Z  GONZÁLEZ et al.. 1990; D~Z-GARRETAS, 19134; D ~ Z -  
CARRETAS et al., 1978; ESPÍRITO-SANTO er al., 1995; RIVAS-MARTÍNEZ 
et al., 1990). Para além destes trabalhos, consideraram-se as descriqões feitas em 
AGUIAR er al. (1995), COSTA er al. (1997d); &HU (1985), GEHU & GEHU- 
FRANCK ( i m ) ,  GÉHU & RIVAS-MARTÍNEZ (i983), RIVAS-MARTÍNEZ 
(1979) e RIVAS-MART~NEZ et ul. (1980). 
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Para avaliação do estado dc conservação das galerias ripícolas, tendo como 
base o conhecimento da vegetíqão potencial, elaborou-se uma ficha de 
inventário de paisagem (Fig. 1) a partir da qual é fácil estabelecer o valor 
paisagístico que, num determinado ponto, a margem da ribeira tem. O valor (em 
percentagem) é dado por: 
ou ainda, 
em que: 
F= Presença de freixial abundante (2) ou pouco abundante (1 ); 
Sd= Presença de salgueiral alto abundante (2) ou pouco abundante (1); 
A= Presença de amial abundante (2) ou pouco abundante (1); 
Sa= Presença de salgueiral baixo abundante (2) ou pouco abundante (1); 
B= Presença de bosque aberto de azinho e/ou sobro abundante (2) ou pouco 
abundante (1 ); 
C= Presença de árvores ou arbustos cultivados, a formar galeria, abundante (2) 
ou pouco abundante (1); 
NT= Presença de tamargal c/ou de loendral abundante (2) ou pouco abundante (I). 
A expressão V, é aplicada quando há vegetação ribeirinha propriamente dita, 
Vz nas situações de cabeceira e vaies encaixados e V3 quando culturas arbóreas 
tradicionais ocupam o lugar da vegetação ribeirinha, formando galeria. 
Em VI o divisor 80 C explicado por ser o máximo atingido pela vegetação 
potencial. Nesse caso, F=20, Sd=20, A=20, Sa=lO e NT=lO, logo VI%=lOO. 
Em VZ O máximo potencial não tem freixiais, amiais ou salgueirais altos, então 
B=20, Sa= 1 O e NT= 10, logo Vz%=l 00. 
Em V3 a cultura substitui a vegetação arbórea natural, pelo que o denaminador 
deve continuar a ser 80. 
A caracterização da vcgetac;ão potencial das ribeiras em estudo foi abordada 
nos seus três principais aspectos: troço superior (cabeceiras), troço médio (curso 
em planície) e troço final (estuário). 
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Fig. 1 - Ficha de inventirio de paisagem 
RESULTADOS 
Considerando que: 
1. Nas cabeceiras e vales encaixados, não havendo condições para o 
desenvolvimento de uma galeria ripícola, dominam etapas da vegetação 
serial envolvente. 
2. A vegetação potencial ribeirinha ocorre predominantemente no troço que 
corre em planície, verificando-se normalmente um troço de transição, de 
comprimento variável, de vegetação serial edafo-higrófila em que a 
vegetação envolvente e a tipicamente ribeirinha se misturam. 
3. Na vegetação estuatina interessa não só a vegetação halófita como a dunar, 
tantas vezes influenciada por uma má gestão do estuário como acontece na 
Ria de Alvor. 
De acordo com os trabalhos mencionados considera-se que as séries e geosséries 
que se encontram associadas ao biótopo em estudo são as seguintes: 
a) Vegetação envolvente 
No Algarve observam-se as seguintes séries de vegetação: 
1. Oleo sylvestris-Querceto suberis S.; 
2. Myrto communis-Querceto suberis S. 
3. Sanguisorbo agrimonioidis-Querceto suberis S. 
4. Smilaco mauritanicae-Querceto rotundifoliae S. 
5. Querceto alpestris-broteroi S. 
6. Querco cocciferae-Juniperet& turbinatae S. 
7. Clematido cirrhosae-Ceratonieto siliquae S. 
O Oleo sylvestris-Querceto suberis sigmetum corresponde à série do sobreiro 
terrnornediterrânica, silicícola, arenícola, seca a sub-húmida, gaditana-onubo- 
algarviense. Nas areias do Superdistrito Algárvico observa-se o bosque de 
sobreiros Oleo sylvestris-Quercetum suberis a encimar esta série; na primeira 
etapa regressiva estão as murteiras do Asparago aphylli-Myrtetum communis; 
segue-se a comunidade endérnica das areias algarvias Cistetum bourgaeani, em 
que são comuns Ulex argenteus ssp. subsericeus, Armeria rnacrophylla, Cistus 
libanotis, etc; nas paleodunas decapitadas com horizontes de surraipa fóssil 
ocorre Tuberario majoris-Stauracanfhetum boivinii, também endémica deste 
território; o prado anual que se observa na Primavera nas clareiras forma o 
Tolpido barbatae-Tuberanetum bupleurijbliae. 
O Myrto communis-Querceto suheris sigmetum corrcsponde à série silicícola, 
termomediterrânica, sub-húmida em arenitos, tingitana e gaditano-onubo- 
algarviense do sobreiro que atinge pontualmente a Província Luso- 
Extrernadurense. O sobreiral terrnornediterrânico que ocorre nas serras silicíosas 
do Algarve Myrto communis-Quercetum suberis é a cabeça de série; o 
niedronhal Phillyreo angustifoliae-Arbutetum undonis rhododendretosum buetici 
6 a sua orla arbustiva e clareiras; o tojal 1 esteval Cisto laúaniferi-Ulicetum 
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argentei ou o mato Querco 1u.sitanicae-Stauracc~ntheturn boivinii são as etapas 
mais deg-adadas, consoante o horizonte ombrico seja sub-húmido inferior ou 
sub-húmido superior ou húmido. 
A série silicícola, luso-extrcmadurense, mesoniediterrânica, sub-húmida a 
húmida do sobreiro, .Yanguisorho-Querceto suberis sigmeturn, ocorre nos pontos 
mais elevados da serra algarvia. Tem como cabeça de séric o sobreiral 
Sanguisorbo ugrirnonioidis-Quercetum suberis. No alto da Serra dc Monchique 
pode ocorrer a subassociação quercetosum canariensis em que está presenle o 
Quercus canariensis, que na região de Alferce se torna dominante, sendo o 
Euphorbio rnonchiquensis-Quercetum suberis que se observa. O medronhal 
Phillyreo angust+liae-Arbuteturn unedonis viburnetosurn tini é a orla arbustiva; 
o esteval 1 urzal Erico au.stra1i.s-Cisteturn populifolii representa em ombroclima 
húmido a última etapa lenhosa de degradaqão. 
O Srnilaco mauritanicae-Querceto rotundifdiae sigrneturn corrcspondc à série 
da azinheira, terrnomediterrânica, seca a sub-húmida, de solos alcalinos, 
tingitana, bética e algarvicnse. Esta série encontra-se encimada pelo azinhal 
Smilaco mauritanicue-Querceturn rotundifoliae; tendo por primeira etapa 
regressiva o carrascal I espinhal Aspurugo albi-Rhumneturn oleoidis quercetosum 
coccijkrue. A segunda etapa regressiva C o arrelvado Phlornido lvchnitidis- 
Bruch~podietum phoenicoidis; seguindo-se ou uma comunidade de Genistu 
ulgurbiensis e Sideritis arborescens ssp. lusitunica ou um mato de Phlornido 
purpureo-Cistetum albidi; a penúltima etapa é o tomilhal cndEmico deste 
Supcrdistrito i'hjrno lotocephali-Corodothynrerum capiratae; a última é o prado 
anual Valezio rigidae-Astericeturn aquaticae. 
O Querceto alpestris-broteroi sigmetuni corresponde a urna série 
termomcditerrânica, sub-húmida e algárvica do carvalho-cerquinho. Segundo 
PINI'O GOMES (19%) nas vertentes norte pode-se observar o Quercerum 
a1pestri.s-hroteroi que é uma associac;ão formada por carvalhos de folha 
marcescente (Quercus ,fugineu ssp. broteroi, Quercus canuriensis, Qriercus 
fugineu ssp. ulpesrris c respectivos híbridos). A sua orla arbustiva são 
medronhais que se encontram em estudo; segue-se o arrelvado viva/. l>hlomido 
lychnilidis-Hrcic.h~podietum phoenicoidis; o mato de subsíituição é uma 
comunidadc de Grnistu hirsrttu ssp. algurl~iensis e Sidoritos hirsuru ssp. 
lusitanic'a; o tonulhal Thyno lotocrphali-Coridott~~nlrturn cupiruri 6 a etapa 
seguinte sendo a última o prado anual Val~z io  rigiciar-Asrericerunl aqunticue. 
Q u ~ r c o  c.occijkrae-Junipc>rero trcrhinutae signietuni correspondc i skric cdafo- 
xerófita. seca a sub-húmida. calcícola, gcralrricnte do Ilivisório Português, do 
Sadensc c Alg~irviensc. Encontra-se encimada pelo Quc~rc,o cocciferrze- 
Jrtnip~retuni tiirhintltae quc no Harrocal algarvio tem facics alglír\,ica não 
costcira d c A risrolochic~ hrr deu; o Phloniicio- Cistetum cilhirii c Vrile:io- 
Asterie.c)tutti rqiic~tic~ac s;lro as suas ctapas dc dcgradaqiio conhecidas. Na  
Periínsulii dc Sazres c no Pr-oriioritório Viccritirio. onde ocorrc u ?;uhiissocia@o 
típica, além destas duas etapas regressivas observa-se, também, o Ulicetum 
erinacei. 
Segundo PINTO GOMES (1998), ocorre no Barrocal algarvio o Clematido 
cirrbsae-Ceratonieto siliquae sigmetum que designa uma série edafoxerófica 
termomediterrânica, bética, sub-húmida a húmida da alfarrobeira. A cabeça de 
série é o alfarrobal Clematido cirrhosae-Ceratonietum siliquae, faciaçáo 
- algárvica com Juniperus turbinata. As etapas regressivas são as mesmas da do 
Smilaco mauritanicae-Querceto rotundifoliae sigmetum. Ainda segundo este 
autor, ocorre também no Barrocal algarvio, em solos véhicos, a série 
termomediterrânica, bética, tingitana, sub-húmida a húmida do zambujeiro - o 
Tammo communis-Oleeto sylvestris sigmetum. É encimada pelo zambujal 
Tammo communis-Oleetum sylvestris que possui as mesmas etapas de 
degradação da série do azinhal e alfarrobal. 
b) Vegetação potencial ribeirinha 
Nas ribeiras do Algarve detectámos as seguintes geoséries: 
1 - Ficario ranunculoidis-Franineto angustifoliae S.; Viti viniferae-Saliceto 
atrocinereae S.; Scrophulario scorodoniae-Alneto glutinosae S.; Saliceto 
atfocinereo-australis S.; Typho angustijoliae-Phragmiteto australis S. 
Nas ,ribeiras que nascem na Serra de Monchique e que conseguem manter 
humidade edáfica ou mesmo água corrente quase durante o ano inteiro, formarn- 
se amiais do Scrophulario scorodoniae-Alnetum g lu tinosae. Em solos arenosos, 
estes amiais são orlados ou substituídos por salgueirais altos de borrazeira-negra 
que formam o Viti viniferae-Salicetum atrocinereae. Na banda exterior mais seca 
do amial ocorre o freixial Ficario ranunculoidis-Fraxinetum angusti$oliae. A 
comunidade que ocorre no leito torrencial das ribeiras é o Salicetum atrocinereo- 
australis, um salgueiral que frequentemente se encontra mesclado com caniqais 
(Phragmites australis) e formações de tabúas (Typha spp.) e de bunho (Scirpus 
lacustris), o Typho angustifoliae-Phragmitetum australis, associação própria das 
margens e que frequentemente substitui o salgueiral. 
2 - Ficario ranunculoidis-Fraxineto angustifoliae S.; Salici -Populeto albae S.; 
Saliceto atrocinereo-australis S.; Rubo ulmifoliae-Nerieto oleandri S.; Polygono 
equisetiformis-Tamariceto africanae S.; Typho angustifoliae-Phragrniteto 
australis S. 
Nas margens das ribeiras de corrente temporária, em solos siliciosos, com 
pseudogley e de textura arenosa, são frequentes os freixiais com choupo-negro 
do Ficario ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae. Segundo PINTO COMES 
(1998), ocorrem em solos argilosos hidromórficos choupais de choupo-branco 
designados por Salici atrocinereae-Populetum alhae. Os salgueirais do 
Salicetum atrocinereo-austrulis são representados por salgueirais de Salix 
salvifolia ssp. australis e S. atrocinerea e nas ribeiras que sofrem unia forte 
secura estival aparecem, ou em contacto ou a substituí-los, os tamargais do 
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Polygom equisetifomis-Tamaricetum africanue, que chegam a formar galerias; 
nos locais pegregosos e com uma grande estiagem ocorrem os loendrais do 
Ruho ulmifoliae-Nerietum oleandri. 
3 - Saliceto atrocinereo-australis S.; Ruho-Nerieto oleandri S.; Polygono- 
-Tamariceto africanae S.; Typho -Phragmiteto australis S. 
Geossérie que ocorre nos vales encaixados das ribeiras onde não há condições 
para se formarem arniais, salgueirais a1 tos, freixiais ou choupais. 
, 4 - Rubo-Nerieto oleandri S.; Polygono -Tamariceto africanue S. 
Geossérie que se observa nas linhas de água secundárias, fiequentemente a 
partir da sua nascente. 
5 - Polygono -Tamariceto afkicanae S. 
Série de vegetação do extremo SW, onde os cursos de água são pequenos e 
temporários, não havendo no entanto uma estiagem tão intensa que possibilite o 
desenvolvimento de loendrais. 
A cartografia das séries. de vegetação ripícola pode ser observada na Fig. 2. 
No que respeita à avaliação do estado de conservação das linhas de água 
estudadas apresenta-se em seguida 3 exemplos da aplicação da ficha de 
inventário de paisagem. 
Exemplo 1 (ponto no troço médio da Rib. De Quarteira): O local estudado 
apresentava galeria ripícola bem formada, pelo que se aplicou a primeira fórmula 
de cálculo. Verificou-se a existência de um freixial (valor 10) ainda abundante 
(x2), não se avistando sinais nem de salgueiral alto, nem de amial. Seguia-se 
uma galeria de Salix salvifolia ssp australis (salgueiral baixo - valor 5) denso 
(x2) acompanhado de um tamargal (valor 5) também denso (x2). Assim o seu 
valor florístico é dado pela expressão: 
Exemplo 2 (ponto na cabeçeira da bacia da Rib. de Quarteira): Por esta linha 
de água se encontrar em estreito contacto com a vegetação terrestre envolvente 
(azinhal) aplica-se a segunda fórmula. Verificou-se a existência de um bosque 
aberto com matagal (valor 5) na sua margem, ladeando um loendral / tamargal 
(valor 5) denso (x2). Deste modo, o valor tlorístico é dado pela expressão: 
V,% = 
5+0+5(2) 
xl O0 = 373% 
40 

VEGETA~ÃO POTENCIAL DAS MARGENS DAS RIBEIRAS DO ALCARVE 83 
Exemplo 3 (ponto no troço médio da Ribeira de Alcantarilha): Trata-se de 
uma linha de água ladeada por laranjais e/ou olivais, pelo que se aplica a terceira 
fórmula. A linha contacta com um olival (valor 5) que forma uma galeria densa 
(x2), havendo no seu leito vestígios de loendral (valor 5). O válor florístico é 
dado pela expressão: 
c) Sapais 
Nos sapais cobertos por águas salgadas pouco profundas pode ocorrer a 
Cymodocea nodosa a formar o Cymodoceetum nodosae. A primeira comunidade 
que se observa nos lodos na maré-baixa é o Zhsterefum noltii, constituído 
exclusivamente pela Zostera noltii, sobre a qual vivem epifiticamente algumas 
algas. Outra comunidade pioneira própria de areias saturadas e lodos fofos é 
Spartinetum maritimae; também é uma associação quase monoespecífica de c 
Spariina maritima mas que algumas vezes é acompanhada de Limonium vulgare 
e Sarcocornia perennis ssp. perennis em cotas mais altas. A Salicomia fragilis, 
no final do Verão princípio de Outono, pode ocorrer nas cotas baixas do sapal a 
constituir o Salicornietum fraRilis. 
O Sarcocornio perennis-Puccinellietum convulutae é a associação da classe 
que ocupa a cota mais baixa no sapal, sendo submersa duas vezes ao dia pelas 
. águas salgadas durante a preia-mar. É dominada pelo pequeno caméfito 
rimmatoso Sarcocomia perennis ssp. perennis, acompanhada dos 
hemicriptófitos Puccinellia convuluta e Limonium vulgare. Segue-se, 
normalmente, o Halimiono portulacoidis-Sarcocomietum alpini em que os 
caméfítos Sarcocomia perennis ssp. alpini e Halimione portulacoides são 
predominantes. Nas margens dos esteiros pode-se muitas vezes observar o 
Cistancho phelypaeae-Arthrocnemetum fiuticosae que é uma comunidade 
dominada pelo nanofanerófito Sarcocornia fruticosa, acompanhada de 
Halimione portulacoides, Cistanche phelypaea, Pucinellia convoluta, etc. Por 
vezes nas clareiras desta comunidade no Verão e Outono ocorrem os terófitos 
Salicornia patula e Suaeda maritirna a formar o Halimiono portulucoidis- 
Salicornietum patulae. O Inuh crithmoidis-Arthrocnenetum glauci é uma 
associação que fica submersa só nas marés mais altas é dominada pelo 
nanofanerófito Arthrocnemum macrostachyum acompanhado de Halimione 
portulacoides, Limonium algarvense, L. ferulaceum, L. difíicsum, Suaeda vera, 
etc. Nos locais onde a preia-mar deixa os detritos orgânicos desenvolve-se o 
nanofanerófito Suaeda vera com Cistanche phelypaea, Halimione portulacoides, 
Limonium algarvense, L. ferulaceum, L, dlfisum, Sporobolus pungens, etc. a 
constituir o Cistuncho phelypaeae-Suaedetum verae. O Polygono equisetijbrmis- 
Linioniastretum monopetali ocorre nos locais que só são visitados pelas águas 
salgadas nas mar& equinociais ou nunca são atingidos, mas cuja salinidade e 
profundidade do lençol freático são elevadas no Verão. uma associação 
dominada pelo nanofanerófito Limoniastrum rnonopetalum acompanhado de 
Polygonum equisetiforme, Hymus elongatus, Limonium algarvense, L. 
lunceolatum, L. ferulaceum, L. difSusum, etc. 
A orlar o sapal é frequente observar uma faixa nunca atingida pela maré e 
onde a toalha freática não é salgada o Frankenio laevis-Salsoletum vermiculatae. 
E uma associação formada por nanofanerófitos c caméfitos halonitrólilos 
(Salsola vermiculatu, Suaedu vem, Frunkeniu krevis, Atriplex halimus, Betu 
vulguris ssp. maritima, Elymus farctus ssp. boreali-atlanticus). Nos sapais secos, 
pastados pelo gado ou alterados por acção humana, instala-se o Inulo 
crithrnoidis-Limonietum ferulucei, que é uma associação dominada por 
hemicriptófitos do géncro Limonium (L. ferula(.eum, L. dijfusum, L. algarvense), 
acompanhados de Spergularia salina, /nula crithmoides, F'rankenia laevis, etc. O 
Ar-ihrocnerno glauci-Junceturn suhufuti é um juncal salgado dominado pelo 
Juncus suhulatus, acompanhado de diversas espécies próprias de salgados e 
lagoachos salobros muito húmidos que sofrem uma forte dessecac;ão estival. 
Outro juncal que se pode observar C o Polygono equisetiformis-Juncetum 
maritimi constituído entre outras pelo Juncus maritimus, J. acutus, Polygonum 
equisetiforme, Spergulariu salina, Centuurium spicutunz, Curex extensa, Elyrnus 
elongatus, Inulu crithmoides, Triglochin bulbosu ssp. burrelieri, Frunkenia 
boissieri, etc. Esta comunidade é a menos salgada e ocorre nas margens de rios e 
ribeiros salobros ou em antigos sapais que se tentaram recuperar para a 
agricultura e que posteriormente foram abandonados. O Scirpetum compacto- 
litoralis é uma comunidade dominada pelo Scirpus maritimus var. cornpactus 
que ocorre em depressões e lagoas temporárias que na maior parte do ano se 
encontram cheias de água salobra. A Spartina densifloru é um neófito sul- 
americano extremamente agressivo que forma o Spartinetum densiflorae. 
Consegue substituir todas as comunidades do sapal desde que haja altera~ão das 
condiqões de drenagem, especialmente nos locais onde há deposição de limos e 
materiais trazidos pelas ribeiras. 
Nas salinas e lagoachos salgados e salobros podem-se instalar na Primavera as 
seguintes comunidadcs terotlticas: Purapholido incuwae-Frunkenieturn 
pulverulentue e Polypogo mritimi-llorcfc~etum nwrini. No Outono ou fim do 
Verão estas comunidades são substituídas pelo Suuedo splendentis-Sali<.omietum 
patuíue c pelo Suuedo splendenri5-Sul.\o/erum mdur ou pelo »anlusonio 
nlismae-Crypsierum aculeatue. Na rnarscrn dos caminhos das salinas observa-se 
uma comunidade tcrofítica halonitrófila, o Spergulario hocconei- 
Mesemhryanthemerum nodijlori. 
d) Dunas 
Nas dunas e na primeira faixa ondc o rriar deixa os detritos orgânicos pode 
observar-se a associação halonitrólila wrcílliica, etcmera c migratória, Snlsolo 
kali-Cukiletum nuririrn«e em que CuAile rriciritinu ssp. rtu~ritiniu, Salsolu k u l i  e 
Eliphorbiu puplis são as cspCcies n i i s  t'rcquentcs rio rerriiório. Onde a areia S 
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mais móvel observa-se Elymus farctus ssp. boreali-atlanticus, Eryngium 
maritimum, Euphorhia paralias, Polygonum maritimum, Otanthus maritimus, 
Pancratium maritimum e Medicago marina a compôr o Euphorbio paraliae- 
Agropyretum junceiforrnis. O Loto cretici-Ammphiletum australis encontra-se 
nas cristas dunares, onde a Ammphiia arenuria ssp. australis é dominante e é 
acompanhada de Eryngium maritimum, Otanthus maritimus, Lotus creticus, 
Medicago marina, Pancratium maritimum, Anthemis maritima, Euphorbia 
paralias, etc. A comunidade camefítica Artemisio crithmifoliae-Armerietum 
pungentis linarietosum lamarckii está onde a areia se encontra fixa. Anneria 
pungens, Helichrysum picardi, Artemisia crithmifolia, Lotus creticus, Malcolmia 
littorea, Crucianelia maritima, Corynephorus canescens var. maritimus, Ononis 
natrix ssp. ramosissima, Pancratium maritimum, Silene nicaensis, Cyperus 
capitatus, Thymus carnosus, Linuria larnarckii, etc. fazem parte da sua 
composição florística. Na Primavera, nas cl&eiras, crescem os terófifos 
psamofíiicos Linaria peduncuiata, Ononis variegata, Medicago litoralis; 
Polycarpon alsinifolium, Hedypnois arenaria etc. que formam o Ononido 
variegatae-Linurietum peduncuiatae. 
A etapa madura, onde a areia está fixa, é a associação gaditano-onubo- 
algarviense Osyrio quadripartitae-Juniperetum turbinatae em que o 
nanofanerófito Juniperius turbinata é acompanhado de Rhamnus lycioides, R. 
aiaternus, Osyris quadripartita, Asparagus aphyllus, Rubia peregrina, etc. Na 
sua orla é vísivel o Rubio longifoliae-Corerneturn albi onde predominam Corema 
album e Antirrhinum majus ssp. cirrhigerum. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Para um estudo conjunto das comunidades que constituem a paisagem vegetal 
é necessário recorrer à análise dos mosaicos de vegetação que surgem num 
temtório. Para poder discriminar tais conjuntos tem de se partir do conhecimento 
das unidades de paisagem que podem existir ou que se podem reconhecer em 
qualquer área de estudo, ou seja, da vegetação potencial e suas etapas de 
substituição. Este conhecimento é de vital importância nos planos de 
ordenarnento dum território, podendo, no caso em estudo, considerar-se como 
situação pristina quando queremos avaliar o estado de degradação das margens 
de cursos de água. 
A metodologia proposta para avaliaqão do estado de conservaqão de uma 
galeria ribeirinha é de fácil aplicac;ão, permitindo avaliar através de um índice 
numérico o afastamento desta em relaqão à sua situaqão potencial. 
(Estudo feito para o Consórcio PKOCESL/Hidro4/ProSistemas para o Ministério 
do Ambiente, Direcqão Regional do Ambiente do Aigarve) 
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